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INTERVENÇÃO PROFERIDA NO PLENÁRIO 

JUNHO DE 2011 

 

Senhor Presidente da Assembleia Legislativa  

Senhoras e Senhores Deputados  

Senhor Presidente do Governo  

Senhoras e Senhores Membros do Governo  

 

No cumprimento do que dispõe e impõe o artigo 87.º do Estatuto 

Político-Administrativo, o Governo Regional visitou nos passados dias 23, 24 e 

25 de Maio a Ilha de São Jorge. 

 

 Ao chegar a São Jorge, o Governo dos Açores aterrou no aeroporto, 

cuja obra de ampliação decorre a bom ritmo e está em fase de conclusão. A 

melhoraria da segurança e o conforto das viagens, de e para São Jorge, uma 

das nossas principais reivindicações enquanto jorgenses em geral, será assim 

cumprida.  

Já no interior das modernas instalações da nova aerogare os membros 

do governo verificaram a forma como o Parque Natural da Ilha de São Jorge dá 

as boas vindas a quem nos visita. Este é um sinal do muito que esta estrutura 

de gestão pode fazer na promoção da nossa ilha, na valorização e protecção 

da nossa biodiversidade, na promoção das nossas fajãs, enfim, de uma ilha, 
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inserida num arquipélago com nove ilhas, num dos melhores locais do mundo 

para se visitar e fazer férias. De salientar que a sede do Parque Natural de Ilha 

será na freguesia do Norte Grande, uma das zonas da ilha que mais sofre com 

a desertificação. O Governo Regional dos Açores cria, assim, uma estrutura 

física naquele espaço, dando o correcto exemplo de como se combate este 

grave flagelo da nossa ilha. 

 

Senhor Presidente da Assembleia Legislativa  

Senhoras e Senhores Deputados  

Senhor Presidente do Governo  

Senhoras e Senhores Membros do Governo  

 

Foi apresentada a versão final do novo Centro de Processamento e 

Valorização de Resíduos de São Jorge, obra a iniciar muito em breve e que 

será mais um marco fundamental na qualidade e valorização ambiental da 

nossa ilha. Este investimento de milhões, que contou com a solidariedade 

nacional, colocará São Jorge na rota daquilo que são as políticas ambientais. 

Este investimento acaba com a herança dos aterros sanitários os quais, 

geridos pelo poder local do PSD, se transformaram em lixeiras a céu 

aberto. 

 

No âmbito da energia, o Governo Regional assegurou, desta feita, a 

electrificação das fajãs dos Cubres e de São João, mais uma promessa 
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socialista a ser cumprida. Falta encontrar, agora, outras soluções adequadas e 

sustentáveis para dar corpo a outros compromissos, como é o caso da Caldeira 

de Santo Cristo. 

 

Na área das Pescas foi inaugurado o novo Núcleo de Pescas do Porto das 

Velas, sendo que esta importante estrutura vem dar corpo a um conjunto de 

promessas que os jorgenses podem agora ver cumpridas. O Porto do Topo viu 

finalmente, pela primeira vez e ao fim de décadas, um Governo Regional 

apresentar algo de concreto sobre a solução para um velho problema daquela 

zona da ilha. 

 

Senhor Presidente da Assembleia Legislativa  

Senhoras e Senhores Deputados  

Senhor Presidente do Governo  

Senhoras e Senhores Membros do Governo  

 

Na lavoura o Governo lançou e visitou várias obras que colocam São Jorge no 

caminho da infra-estruturação que os nossos agricultores merecem para 

recuperar anos de falta de investimento neste sector. Podíamos fazer aqui um 

exercício de comparação entre o passado e o presente, mas vou poupar o 

mau estar de quem não gosta de ser confrontado com as evidências. 
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É verdade que este sector passa por dificuldades, que se prendem, 

essencialmente, com os atrasos no pagamento do leite aos produtores. No 

entanto, o Governo Regional reuniu com as Direcções das Cooperativas  e 

manifestou, mais uma vez, a sua disponibilidade para ajudar este importante 

sector da nossa economia, garantindo o acompanhamento técnico e a 

solidariedade para com os nossos agricultores. A solidariedade dos 

Governos Socialistas para com o sector cooperativo jorgense nunca 

faltou, não falta e não irá faltar, mas cabe aos nossos agricultores 

encontrarem soluções de gestão e de organização próprias para dar 

corpo a uma verdadeira União de Cooperativas, constituída pelos 

agricultores que produzem um dos melhores queijos do mundo e que 

merecem ser reconhecidos por isso. 

 

Senhor Presidente da Assembleia Legislativa  

Senhoras e Senhores Deputados  

Senhor Presidente do Governo  

Senhoras e Senhores Membros do Governo  

 

Um governo coerente e próximo dos cidadãos vai de encontro aos problemas 

da sua comunidade, e foi assim que o Governo Regional, no âmbito da visita, 

recebeu uma delegação de professores e funcionários da Escola Profissional 

de São Jorge, a pedido destes. Sem nunca virar a cara aos reais problemas da 

nossa ilha, o Governo Regional, através do seu Vice-Presidente, recebeu esta 
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representação, garantindo-lhe o seu acompanhamento técnico e manifestando 

a sua solidariedade face a mais um grave problema financeiro herdado da 

má gestão da nossa oposição. Essa oposição, porém, foge ao problema, 

ciente das suas responsabilidades nesta matéria. 

 

Numa visita à fábrica Santa Catarina foi possível constatar o bom desempenho, 

comercial e produtivo desta unidade de conservas que emprega, actualmente, 

mais de 132 trabalhadores. Esta é mais uma aposta certeira dos socialistas 

que, em alturas de crise global, com elevadas taxas de desemprego, 

conseguem manter os níveis de empregabilidade em São Jorge com números 

melhores que em 2007. Esta unidade industrial produz em exclusividade para 

uma marca internacional e a sua conserva foi classificada como a conserva de 

atum mais sustentável do mundo. Nesta empresa, o volume de facturação 

duplicou e a produtividade por operário cresceu. Estes indicadores 

resultam do esforço e do empenho de quem lá trabalha, cabendo-nos 

reconhecer o seu mérito. 

 

Senhor Presidente da Assembleia Legislativa  

Senhoras e Senhores Deputados  

Senhor Presidente do Governo  

Senhoras e Senhores Membros do Governo 
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Reconhecemos que o sector da construção civil está a passar por momentos 

de dificuldade, mas a verdade é que o Governo Regional do Partido Socialista 

não descurou o investimento público em São Jorge. E há aqueles que 

reclamam mas que nada investem na nossa ilha, porque gastaram no passado 

o que não podiam e agora não possuem capacidade de investimento.  

 

Em momentos de crise, a solidariedade é fundamental para minimizar as 

dificuldades das famílias. Neste capítulo os Governos Socialistas possuem já 

um legado que nos orgulha. O trabalho que ao longo dos últimos anos tem 

vindo a ser desenvolvido só se concretiza porque este é efectivamente um 

governo com políticas sociais e preocupação verdadeiramente social. Na ilha 

de São Jorge esta acção tem merecido a colaboração da sociedade civil, 

através das IPSS’s que, representadas pelo voluntariado de muitas Direcções, 

conseguem por em prática verdadeiras políticas de cooperação e oferecem, em 

São Jorge, um serviço de elevada qualidade e eficiência.  

De salientar que, em alguns casos, só a boa gestão dos seus dirigentes 

e a colaboração do Governo Regional permitiu que se salvassem instituições 

fundamentais para o equilíbrio social da nossa ilha. Obras como o CAO da 

Santa Casa da Misericórdia das Velas e o Centro de Dia do Instituto de Santa 

Catarina serão, brevemente, materializadas, tal como já acontece com a obra 

do Lar de Idosos da Santa Casa da Misericórdia da Calheta ou com a 

ampliação da Casa de Providencia de São José.  
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Senhor Presidente da Assembleia Legislativa  

Senhoras e Senhores Deputados  

Senhor Presidente do Governo  

Senhoras e Senhores Membros do Governo 

  

É nos momentos de dificuldade que precisamos de coragem e empenho para 

ultrapassar os desafios que vão surgindo. As expectativas e ambições dos 

jorgenses estão muito centradas na acção dos socialistas, pois os anos de 

governação do PSD, no poder local, conduziram as nossas Câmaras 

Municipais a uma situação verdadeiramente calamitosa.  

Não nos podemos esquecer que foram os aumentos de despesa, as 

admissões descontroladas de pessoal, a realização de festas com custos 

financeiros incomportáveis, que nos conduziram à situação actual. Durante 

largos anos, os sucessivos governantes do poder local, sem excepção, 

preocuparam-se mais em investir em obras e acções dirigidas ao 

exibicionismo, do que em realizar um investimento sustentável e dirigido para 

as reais necessidades dos jorgenses.  

Cabe aos actuais políticos gerir as contrariedades do presente, originadas 

pelas irresponsabilidades do passado. Aqueles que foram responsáveis pelos 

erros do passado são aqueles que agora vêm, de forma fácil e ligeira, exigir ao 

Governo Regional o pagamento desses mesmos erros, mesmo que para tal o 

Governo dos Açores deixe de honrar alguns dos seus compromissos! 

Não é assim que se defende os jorgenses!  
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Não é para isso que aqui estamos! 

 

A postura do Presidente do Governo Regional na reunião do Conselho de Ilha 

foi a postura que se exige perante o problema financeiro e económico dos 

municípios. Cabe ao Governo trabalhar em parceria e igualdade de 

circunstâncias com ambos os municípios para o bem dos jorgenses.  

 

Longe vão os tempos em que os problemas de apenas algumas autarquias, 

eram analisados em reuniões, caso a caso, com o Governo Regional social-

democrata, discriminando-se umas em detrimento de outras. 

 

Os momentos difíceis que todos atravessamos devem ser resolvidos com 

empenho, dedicação e engenho, em parceria com o Governo Regional, mas 

com total transparência. 

 

O Presidente do Governo Regional deixou um desafio aos Municípios 

jorgenses: a elaboração de um documento com propostas coerentes e 

concretas para ser estudada a possibilidade de colaboração por parte do 

Governo Regional. Cabe, agora, aos actuais Presidentes de Câmara responder 

ao desafio que lhes foi deixado, a bem de São Jorge.  

Porque, é por São Jorge e pelos Açores que aqui estamos! Porque é 

pelos Açores que aqui devemos estar todos! 



 

                                                                                               9 
 

 

Disse!  
 
 
Horta, Sala das Sessões, 8 de Junho de 2011 
 
  
O Deputado Regional,  
 

Rogério Veiros 


